UMA PROPOSTA DE AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO NA LOGÍSTICA INTERNACIONAL by Rodriguez, Carlos Manuel Taboada et al.
 1 
 
UMA PROPOSTA DE AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO NA LOGÍSTICA 
INTERNACIONAL 
 
Carlos Manuel Taboada Rodriguez / carlos.taboada@ufsc.br / UFSC 
Evandro Moritz Luz / evmoritz@gmail.com / UFSC 
Júlio Cesar Schmitt Neto / profjulio@univali.br / Univali 
 
Resumo 
O presente artigo demonstra os resultados de uma pesquisa teórica desenvolvida sobre 
Avaliação de Desempenho Logístico - ADL, especificamente na área de Logística 
Internacional. Objetivou-se verificar o que se tem publicado de pesquisa científica na área 
específica, identificar os pontos chave da cadeia logística de uma operação internacional e 
propor um método para avaliar o desempenho de uma logística internacional. Realizou-se uma 
pesquisa qualitativa, de caráter descritivo, sendo adotado um estudo bibliométrico. Identificada 
a cadeia logística internacional e apontados os pontos chave para avaliação de desempenho foi 
possível propor um sistema de avaliação de desempenho com base na LPI – Logistc 
Performance Indicator criada pelo Banco Mundial. Além disso, ilustrou-se a proposta do 
sistema com uma simulação hipotética de avaliação. Pode-se concluir que ainda é incipiente a 
pesquisa científica sobre ADL na logística internacional e espera-se, com a pesquisa realizada, 
contribuir no sentido de instigar as discussões sobre o tema. 
 
Palavras-Chave: Avaliação; Desempenho; Logística Internacional. 
 
1. Introdução 
A globalização dos mercados é um fenômeno recente, desencadeado principalmente 
pela explosão do desenvolvimento econômico pós-segunda guerra mundial. Embora o comércio 
internacional, assim como a logística necessária para o seu desenvolvimento, tenha aumentado 
significativamente na segunda metade do século passado, há milênios as nações o praticam. 
Na economia mundial, sistemas logísticos eficientes formam bases para o 
desenvolvimento do comércio e a manutenção de um alto padrão de vida nos países 
desenvolvidos, sendo que um sistema logístico eficiente permite que uma região geográfica 
explore suas vantagens inerentes pela especialização de seus esforços produtivos naqueles 
produtos que ela tem vantagens, e pela exploração desses produtos às outras regiões (BALLOU, 
2012). 
De acordo com David e Stewart (2010), a crescente aceitação por parte dos 
consumidores globais de produtos estrangeiros permite que um número cada vez maior de 
empresas aumentem suas vendas para além das fronteiras domésticas, utilizando-se da logística 
internacional não somente pela movimentação de bens, mas também para os aspectos táticos da 
cadeia de suprimentos globalizada, envolvendo documentos, infraestrutura e legislação 
envolvida entre os países. 
A rápida evolução nos últimos anos dos processos de compra e venda internacional, 
mudaram significativamente a gestão da cadeia de suprimentos globalizada e a logística 
internacional, exigindo gestão e operações mais eficientes, onde produtos e serviços estão cada 
vez mais negociados e encomendados por meios eletrônicos, não somente nas operações B2B, 
mas também nas operações B2C, aumentando consideravelmente a demanda por logística 
internacional e a demanda em pontos de passagem nas fronteiras dos países (BATISTA, 2012). 
Considerando que a logística internacional se torna cada vez mais um fator crítico na 
criação e na vantagem competitiva das organizações no comércio internacional, avaliar e 
controlar o desempenho são duas tarefas estratégicas para destinar e monitorar recursos, pois a 
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diferença entre operações rentáveis e não rentáveis torna-se cada vez menor (BOWERSOX, 
CLOSS, 2011).  
Seguindo a definição de Chow et al (1994), que afirma que pesquisa em logística é a 
busca sistemática e objetiva, além da análise, de informação relevante para identificação e 
solução de qualquer problema logístico, este artigo tem por objetivo apresentar uma pesquisa 
teórica feita sobre a Avaliação de Desempenho Logístico – ADL na logística internacional. Para 
tanto, optou-se por verificar as publicações de pesquisa científica sobre ADL na logística 
internacional, demonstrando como se tem avaliado o desempenho nessa área e quais são os 
objetos de estudo. Além disso, buscou-se identificar os pontos chave da cadeia logística de uma 
operação internacional e propor um método para avaliar o desempenho de uma logística 
internacional.    
Para tanto o artigo está dividido em seis partes. Os itens 1 e 2 abordam, respectivamente, 
a introdução e os procedimentos metodológicos empregados na pesquisa. Os itens 3 e 4 tratam 
de conceitos teóricos pesquisados sobre os sistemas de avaliação de desempenho e logística 
internacional, respectivamente. O item 5 aborda a ADL na logística internacional, apresentando 
o resultado da pesquisa bibliométrica feita sobre o tema, identificando os pontos chave da 
cadeia internacional e propondo um modelo de ADL na logística internacional sobre as medidas 
de desempenho apresentadas. Finalmente o item 6 traz as considerações finais da pesquisa. 
 
2. Procedimentos Metodológicos 
Optou-se por realizar uma pesquisa teórica, com reflexões acerca da avaliação do 
desempenho logístico na logística internacional. Realizou-se ainda uma pesquisa bibliométrica, 
de caráter qualitativo, com o intuito de verificar o estado da arte na pesquisa científica sobre 
ADL na logística internacional. O trabalho foi descritivo pois, conforme defende Cervo e 
Bervian (1996), observa, registra, analisa e correlaciona fatos ou variáveis sem manipulá-los. 
A pesquisa bibliométrica foi realizada com base nas orientações de Okubo (1997), que explica 
que a bibliometria tem por objetivo medir o resultado da investigação científica e tecnológica 
por meio de dados derivados.  
No que se refere à operacionalização da pesquisa, lançou-se mão de cinco bases de 
dados, utilizando-se palavras chaves que possibilitassem procurar os artigos científicos sobre 
os temas desejados de maneira objetiva, conforme demonstrado na Tabela 1. 
 
Tabela 1 – Quantidade de artigos por base de dados 
PALAVRAS-CHAVE EBS SCI SCO ILOS 
Logística 
Internacional 
 
e 
Avaliação do desempenho 0 0 0 0 
Gestão do desempenho 0 0 0 0 
Mensuração do desempenho 0 0 0 0 
Desempenho 0 0 0 0 
International 
Logistic 
 
e 
Performance Assessment 3 0 0 1 
Performance Management 3 0 11 0 
Performance Measurement 4 0 5 0 
Performance  162 5 200 1 
TOTAL: 172 5 216 2 
SELECIONADOS: 0 0 0 0 
Legenda: EBS: Ebsco / SCI: Scielo / SCO: Scopus / ILOS: Instituto de Logística e Suply Chain 
Fonte: Elaborada pelos autores 
 Dos 395 artigos encontrados analisou-se os títulos e resumos, eliminou-se as 
duplicações, chegando-se a uma seleção de 7 artigos ao final. Selecionados os artigos, os 
mesmos foram analisados com o intuito de se classificar as pesquisas já feitas na área de ADL 
na logística internacional. Os resultados desta pesquisa são apresentados no item 5 deste artigo. 
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Antes de abordar o principal assunto deste artigo, que é a ADL na Logística 
Internacional, entende-se adequado trazer à discussão dois temas que podem auxiliar a sustentar 
teoricamente os resultados da pesquisa: os sistemas de avaliação de desempenho e a logística 
internacional, apresentados nos itens 3 e 4, respectivamente. 
 
3. Sistemas de Avaliação de Desempenho 
 O desenvolvimento de um bom sistema de avaliação de desempenho é fundamental para 
o gerenciamento de atividades logísticas em cadeia, a fim de verificar se os objetivos 
estabelecidos pela organização estão sendo alcançados, auxiliando ainda na melhor aplicação 
dos recursos destinados à logística.  
 Antes de abordar diretamente os sistemas de avaliação, cabe refletir sobre o conceito de 
desempenho. Muitas vezes relacionado exclusivamente ao desempenho financeiro, Chow et al 
(1994) explicam que a definição de desempenho é um desafio para os pesquisadores em 
qualquer área da gestão por que as organizações possuem distintos e por vezes conflitantes 
objetivos. Alguns definem desempenho em termos de lucro, outros podem priorizar o 
atendimento ao cliente ou a maximização das vendas. Desempenho, portanto, é algo muito 
relacionado com os objetivos da organização e é por isso, também, que a medição do 
desempenho é algo tão desafiador. Pires (2004) traz um conceito interessante de desempenho, 
como sendo a informação quantificada do resultado de processos, que pode ser comparada com 
metas, padrões, resultados passados e outros processos. 
 O histórico da criação e uso de sistemas de avaliação de desempenho tem início mesmo 
antes da revolução industrial, havendo registros de sua utilização por parte de artesões. No 
século XIX utilizava-se a análise do custo por hora da transformação da matéria-prima em 
produto acabado e esta era a forma de estabelecer comparações e medir a eficiência dos 
processos. Também neste século foi criado o índice operacional, que correlacionava às despesas 
operacionais com as receitas, possibilitando medir a eficiência dos processos e lucratividade 
dos negócios. (TEZZA et al, 2010). 
 O século XX iniciou com a adoção de sistemas de avaliação de desempenho de caráter 
financeiro, como é o caso do indicador de retorno sobre investimento (ROI) e, a partir da década 
de 1960, com o aumento da preocupação por parte das empresas sobre a qualidade, iniciou-se 
lentamente a adoção de indicadores não financeiros, fenômeno que se intensificou a partir da 
década de 1980, com a comunidade acadêmica publicando trabalhos teóricos com intensidade. 
A década de 1990 foi marcada pela criação de modelos de sistemas de avaliação de desempenho 
bastante densos, contemplando aspectos até então relevados como a cadeia de suprimentos, os 
serviços e o indivíduo. A partir da década de 2000 os estudos sobre sistemas de avaliação de 
desempenho passaram a ser, na sua maioria, testes empíricos e adaptações dos modelos teóricos 
propostos nas décadas anteriores. (TEZZA et al, 2010). 
 No que se refere aos sistemas de avaliação de desempenho para a área de logística, pode-
se destacar as propostas que começam a aparecer na década de 1990, podendo-se ressaltar como 
precursores os trabalhos de: Christopher (1992) que utiliza uma abordagem com base em duas 
perspectivas (custos e benchmarking); Stewart (1995) analisando a cadeia de suprimentos; e 
Stainer (1997) sobre produtividade. (TEZZA et al, 2010). Segundo Sheffi e Caplice (1995), em 
logística, um sistema de medição de desempenho bem elaborado é capaz de proporcionar ao 
gestor uma fotografia do processo logístico. 
 A partir da década de 2000 as pesquisas em avaliação do desempenho logístico se 
intensificam, contemplando áreas como a logística do armazém, de operadores logísticos, do 
varejo e da cadeia de suprimentos, dentre outras. 
Uma das importantes áreas da logística é a internacional, especialmente com o 
incremento constante das operações internacionais em nível mundial nos últimos 50 anos e a 
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consequente interdependência entre países proporcionada por tal fenômeno. Nesse contexto, 
esse é o assunto abordado no próximo item. 
 
4. A Logística Internacional  
 Na medida em que as nações buscam melhorar seu padrão de vida por intermédio do 
comércio internacional, o esforço logístico internacional é cada vez maior, desta forma o 
conceito de logística internacional deve incorporar esta dinâmica e suas mais diversas variáveis 
nos processos envolvidos. 
É nesse contexto que a logística internacional está inserida e o seu conceito pode ser 
definido como o processo de planejar, implementar e controlar o fluxo e a armazenagem de 
mercadorias, serviços e informações, do ponto de origem ao ponto de consumo em outro país 
(DAVID E STEWART, 2010). Silva (2011) complementa quando afirma que a logística 
internacional está também nos prazos acertados e cumpridos em uma cadeia de suprimentos.  
Ballou (2012) considera que a logística internacional utiliza estruturas de transporte 
diferentes das utilizadas no transporte interno do país, com uma multiplicidade de serviços e 
esquemas tarifários adicionais de acordo com cada país envolvido. Lambert e Stock (1992) 
complementam quando afirmam que, em comparação com a logística doméstica, a 
internacional é muito mais complexa.  
Já para Bowersox e Closs (2011), a logística internacional exige uma consciência global, 
com visão e filosofia em nível internacional, assim como estratégias operacionais com 
expectativas de desempenho, avaliações do desempenho e alternativas para o processo 
decisório.  
Medina et. al (2014) abordam mais as questões operacionais quando explicam que a 
importância da logística está na capacidade de solucionar eficientemente os problemas de 
transporte,   armazenagem e embalagem, incrementando a competitividade das empresas e do 
país como um todo. Segundo Batista (2012), a logística internacional está diretamente 
relacionada na capacidade de transportar mercadorias através das fronteiras, transformando o 
papel das nações nas cadeias de fornecimento globais. 
Com base na Figura 1, a logística internacional pode ser definida como a capacidade de 
integrar com segurança a empresa no país “A” com a empresa no país “B”, com os fluxos 
bidirecionais de informação, movimentação de bens e/ou serviços e financeira, de forma 
eficiente, e envolvendo também as variáveis que influenciam na eficácia do seu resultado, que 
são: 
- Modais de transporte: A capacidade de integrar a multimodalidade, ou seja, os 
diferentes modais a serem utilizados desde o produtor até o consumidor final. 
- Armazenagem: Todos os processos envolvidos para armazenar a matéria-prima, 
produtos semi-acabados e produtos acabados, e seus custos, que fazem parte dos processos 
logísticos internacionais das organizações envolvidas, e dos órgãos governamentais. 
- Embalagem: item importante que deve prover segurança e facilidades no transporte, 
manuseio e armazenagem em todos os processos, sem relegar a necessidade eminente de 
restrição de peso e volume, além dos custos. 
- Infraestrutura logística nos países: Todos os elementos disponíveis para possibilitar a 
execução com eficiência os processos logísticos internacionais, como transporte, logística 
portuária, meios de comunicação, legislação e serviços públicos e privados.  
- Ambiente interno das organizações: O conjunto ordenado de funcionamento dos seus 
processos e da estrutura organizacional, com as estratégias visando o mercado exterior.  
- Serviços aduaneiros: A disponibilidade e a legislação dos trâmites legais das aduanas 
dos países para o ingresso e a saída de produtos, bem como os serviços prestados por empresas 
com o intuito que se cumpra devidamente e com agilidade todas as exigências. 
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Figura 1 – Logística Internacional 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Elaborada pelos autores (2016). 
Desta forma, a logística internacional tem o objetivo de realizar a integração de cadeias 
de suprimentos globalizadas, buscando interligar diversos agentes econômicos, com custos 
adequados, proporcionando a melhora no comércio internacional, no desenvolvimento das 
nações, e consequentemente na satisfação dos consumidores globais. 
 
 
5. Avaliação de Desempenho Logístico na Logística Internacional 
 As pesquisas sobre avaliação de desempenho na logística internacional se dividem 
basicamente em dois tipos: estudos sobre o desempenho de países, como um todo, e estudos de 
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desempenho logístico do ponto de vista da empresa exportadora/importadora. No que se refere 
aos estudos sobre países, percebe-se a importância dos dados secundários gerados pelo Banco 
Mundial. Ramirez (2013) ressalta a importância dos dados levantados e organizados por 
instituições como o Banco Mundial mas Batista (2012) traz uma importante questão para 
reflexão quando explica que até a presente data a maioria dos estudos, e consequentes 
publicações, na área do comércio e facilidades da logística internacional, em particular, foram 
desenvolvidos por instituições não-acadêmicas, tais como as Nações Unidas, o Banco Mundial 
e o Fórum Econômico Mundial. Embora estas organizações sejam insituições respeitáveis cujos 
estudos são geralmente conduzidos e/ou acompanhados por especialistas e acadêmicos, devido 
à natureza e a finalidade das suas publicações não há discussão e análise da metodologia 
aplicada para desenvolver o desempenho e os indicadores propostos. 
Para avaliar o desempenho da logística internacional de países o Banco Mundial criou 
em 2007 o LPI (Logistic Performance Indicator). Este método utiliza uma escala de 1 a 5 para 
medir 6 indicadores com base em mais de 5.000 avaliações de profissionais de logística, por 
país. Os 6 indicadores e os seus respectivos pesos para a análise total estão demonstrados no 
Quadro 1: 
 
Quadro 1 - Indicadores LPI 
Componente Peso no LPI 
A eficiência dos processos alfandegários e outros serviços de fronteira. 0,18 
Facilidade de acesso aos embarques internacionais 0,20 
Possibilidade de controlar e rastrear embarques 0,16 
Pontualidade nas entregas 0,15 
Infraestrutura das indústrias, tecnologias aplicadas nos processos e dos transportes. 0,15 
Competência da logística local 0,16 
TOTAL 1,0 
Fonte: Adaptado de BEHART, MANNERS e NELSON (2013) 
Ainda no que se refere ao estudo da ADL na logística internacional de países, Batista 
(2012) defende que uma das principais deficiências na medida de desempenho da logística 
internacional é a falta de uma uniformidade e estruturas padrão para medir os aspectos de 
desempenho e facilidades do transporte internacional, e quando existem costumam considerar 
política, aspectos econômicos, entre outros juntamente com os aspectos operacionais de forma 
agregada, tornando difícil para que um país tome iniciativas de melhorar seu desempenho, bem 
como das empresas envolvidas. 
No que se refere aos estudos sobre a ADL na logística internacional de empresas, 
verificou-se que os quatro estudos encontrados possuem diferentes abordagens. Argueta et. al 
(2013), criaram um modelo de uma rede de transportes internacionais para uma montadora de 
veículos mexicana, com medição de desempenho de cada canal disponível e, com isso, 
possibilitando a seleção com base no desempenho como um todo e não só no custo, como é 
feito por boa parte das empresas.  
Stank e Crum (1997) estabeleceram uma comparação entre empresas mexicanas que 
adotam a política do Just-In-Time – JIT e as que não adotam, no que se refere ao desempenho 
do transporte internacional. 
Batista (2012) propõe a Delphi como metodologia para avaliação de desempenho na 
logística internacional, utilizando um porto marítimo internacional como ponto principal na 
medição e validação desta metodologia. 
Já Behar et al (2013) usam como objeto, em sua pesquisa, a empresa exportadora, 
propondo um modelo gravitacional, com base no LPI, que considera aspectos da 
heterogeneidade da empresa e sua resistência multilateral. 
 Com base nas pesquisas realizadas nas áreas de ADL na logística internacional, 
identificadas e apresentadas neste artigo, propõe-se a identificação dos elos que compreendem 
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uma operação de exportação ou importação, para então apontar os pontos-chave que poderiam 
ser submetidos à avaliação de desempenho, para que se tivesse uma avaliação de desempenho 
global, compreendendo toda a cadeia. 
 Na Figura 2 apresenta-se a identificação e fluxo dos elos de uma logística internacional, 
compreendendo uma operação de exportação ou importação, iniciando em uma empresa no país 
“A” até uma empresa localizada no país “B”. Nesta proposta o fluxo da logística internacional 
divide-se principalmente na infraestrutura disponível em cada país, envolvendo a logística 
interna, empresas, armazéns (próprio ou de terceiro) e serviços alfandegários com a sua 
legislação pertinente, interligados pelo transporte internacional como o principal meio de 
deslocamento dos produtos. 
 Também na Figura 2, os pontos-chave estão identificados com letras que especificam 
os componentes que participam da avaliação de uma logística internacional, de acordo com a 
proposta feita pelos autores desta pesquisa.  
  
Figura 2 – Elos da cadeia logística internacional 
 
                         PAÍS “A”                                                               PAÍS “B”               
      
                                                                             
                                                                             
                                        
EMPRESA       ARMAZÉM      ALFÂNDEGA                       ALFÂNDEGA      ARMAZÉM      EMPRESA 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Elaborada pelos autores (2016) 
 
A proposta de avaliação tem como base os indicadores de performance logística 
utilizados pelo Banco Mundial, com cinco componentes representando os pontos-chave, 
descritos no Quadro 2 com seus referidos pesos por importância na influência de um sistema 
de avaliação de desempenho internacional.  
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Quadro2 - Indicadores de performance da logística internacional 
Legenda Componente Peso no 
LPI 
A A eficiência dos processos alfandegários e outros serviços de fronteira. 0,15 
B Infraestrutura disponível nos países, envolvendo rodovias, portos, 
aeroportos e ferrovias, bem como os terminais de integração, armazéns 
e operadores logísticos. 
0,20 
C Competência interna das empresas envolvidas na logística 
internacional. 
0,20 
D Competência dos serviços dos transportadores. 0,20 
E Capacidade de integração de toda a cadeia logística, envolvendo o 
processamento de pedido, informação, tecnologia e comunicação.  
0,25 
 TOTAL 1,0 
Fonte: Adaptado de World Bank (2010). 
A divisão dos pesos por componente proposta deve refletir o desempenho da logística 
internacional de um ponto de origem em uma empresa no país “A”, até o ponto de destino em 
uma empresa no país “B”. 
Para a avaliação de desempenho, são considerados três fatores estratégicos no 
atendimento ao consumidor final, sendo eles o Prazo, a Qualidade e o Custo. O Prazo se refere 
ao cumprimento do tempo acordado entre as atividades e a velocidade em que ocorrem. A 
qualidade diz respeito ao atendimento da necessidade do bem ou serviço necessário, quanto a 
desempenho, grau de utilidade e todos os aspectos intrínsecos que satisfaçam o cliente. O Custo 
se refere a todos os gastos necessários no exercício das atividades, e que atendam de forma 
adequada na expectativa do cliente. 
 Considerando estes três fatores estratégicos, propõem-se avaliar cada item utilizando-se 
uma escala de Likert de 3 pontos, com variáveis qualitativas ordinais (BARBETTA, 2003), 
conforme apresentado a seguir: 
 Não atende (NA) – Não expressa competência 
 Atende parcialmente (AP) – Expressa lacunas de competência 
 Atende (A) – Expressa possuir a competência 
  Na Tabela 2 sugere-se a divisão dos pesos em três notas como forma de conceituar, 
sendo a pontuação máxima em desempenho igual a 1,0: 
 
Tabela 2 – Critérios e notas para avaliação do desempenho 
 Legenda/ 
Componente 
Peso no 
LPI 
Não atende Atende 
parcialmente 
Atende  
A 0,15 0,00 0,075 0,15 
B 0,20 0,00 0,1 0,2 
C 0,20 0,00 0,1 0,2 
D 0,20 0,00 0,1 0,2 
E 0,25 0,00 0,125 0,25 
Total 1,0 0,00 0,5 1,0 
Fonte: Elaborado pelos autores (2016). 
 Com base nessa proposta, na Figura 3 apresenta-se uma proposta de simulação de um 
processo de exportação da empresa “A” para a empresa “B”, com os respectivos critérios 
avaliados em todas as etapas ocorridas, por todos os parceiros do negócio envolvido. Desta 
forma os clientes internos na cadeia avaliam os fornecedores internos e todos avaliam a 
infraestrutura disponível em cada país, e a capacidade de integração é avaliada por todos os 
parceiros nos dois países envolvidos. 
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Figura 3 – Elos da logística internacional de exportação avaliados – Proposta Simulada 
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EMPRESA       ARMAZÉM      ALFÂNDEGA                       ALFÂNDEGA      ARMAZÉM      EMPRESA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
EXPORTAÇÃO 
Fonte: Elaborado pelos autores (2016) 
Na Tabela 3 apresenta-se o resultado final da avaliação de desempenho desta logística 
internacional simulada, com base na proposta elaborada na adaptação do LPI.  
Tabela 3- Avaliação Final do Desempenho - Simulação 
COMPONENTES CONCEITO MÉDIA PARCIAL 
A1 0,075 0,1125 
A2 0,15 
B1 0,1 0,15 
B2 0,2 
C1 0,1 0,15 
C2 0,1 
C3 0,2 
C4 0,2 
D1 0,1 0,13 
D2 0,1 
D3 0,2 
E 0,125 0,125 
CONCEITO FINAL   0,6675 X 10 = 6,675 
Fonte: Elaborada pelos autores (2016). 
A pontuação obtida ficou em 0,6675, transformando em nota de 0 a 10, equivale a 6,675. 
Sendo assim, esta logística internacional atenderia de forma satisfatória, mas com vários pontos 
a melhorar, e possibilitando separar as avaliações por itens, países e serviços vinculados. 
TRANSPORTE INTERNACIONAL 
TRANSPORTE INTERNO TRANSPORTE INTERNO 
INFRAESTRUTURA DISPONÍVEL INFRAESTRUTURA DISPONÍVEL 
LOGÍSTICA INTERNACIONAL 
0,07
5 
0,1
5 
0,1 0,2 
0,1 0,2 0,1 0,2 
0,1 
0,1 
0,2 
0,12
5 
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6. Considerações Finais 
 É inegável a importância dos sistemas de avaliação do desempenho logístico para que 
se tenha processos logísticos eficientes e, consequentemente, para que se contribua para o 
desempenho geral das organizações. Inegável também é a importância e o incremento, nas 
últimas décadas, das operações internacionais para as empresas e países. 
 Contudo, enquanto se tem extensa e densa pesquisa científica sobre avaliação de 
desempenho logístico em geral, pouca é a pesquisa em nível mundial sobre ADL na logística 
internacional. Como resultado de pesquisa bibliométrica realizada, pode-se encontrar pesquisas 
pontuais tendo como objeto o desempenho da logística internacional de países e pouquíssimas 
pesquisas sobre a ADL na logística internacional de empresas.   
Para além de identificar o que se realizou de pesquisa na área, este artigo ainda 
apresentou um conceito mais atual e os principais elos da cadeia logística internacional, 
buscando identificar os pontos em que a ADL poderia ser aplicada, bem como uma proposta de 
critérios de avaliação de desempenho de uma logística internacional. Por fim apresentou-se uma 
proposta e uma simulação de avaliação a fim de demonstrar como seria aplicada.   
Cabe ressaltar que qualquer conceito e identificação de elos estratégicos da logística 
internacional deve ter uma aceitação globalizada pelas empresas, governos e sociedade em 
geral, para que um padrão possa ser objeto de estudos científicos e práticos, proporcionando 
formas e métodos cada vez melhores. 
Importante destacar que esta pesquisa não é exaustiva, ao contrário. O que se buscou 
foi, a partir do que já se pesquisou na área, realizar um trabalho preliminar de identificação de 
pontos-chave na cadeia logística internacional e proposição de um sistema de avaliação que 
mereceriam ser objeto de estudos futuros no sentido de se testar e refinar o modelo proposto. 
 
REFERÊNCIAS 
ARGUETA, C.F.; INIESTRA, J.G.; ESTER, M.P. Un Enfoque Multicriterio para el diseño de 
uma red para el transporte de embarques internacionales. Contaduría y Administración, 2014.  
BAE, H. S. The influencing factors of logistics integration and customer service performance 
for value creation of port logistics firms. Asian Journal of Shipping and Logistics, v. 28, n. 
3, p. 345-368,  2012. 
BALLOU, R. Logística empresarial. Transportes. Administração de materiais. Distribuição 
física. São Paulo: Atlas, 2012. 
BARBETTA, P. A. Estatística aplicada às ciências sociais. Florianópolis. Ed da UFSC, 2003.   
BATISTA, L. Translating trade and transport facilitation into strategic operations performance 
objectives. Supply Chain Management, v. 17, n. 2, p. 124-137, 2012.  
BEHAR, A.; MANNERS, P.; NELSON, B. D. Exports and international logistics. Oxford 
Bulletin of Economics and Statistics, v. 75, n. 6, p. 855-886,  2013. 
BOWERSOX, D.J.; CLOSS, D.J. Brazilian Ligistics: a Time For Transition. Revista Gestão e 
Produção. Universidade Federal de São Carlos, 1997. 
BOWERSOX, D. J.; CLOSS, D. J.. Logística empresarial. O processo de integração da cadeia 
de suprimento. São Paulo: Atlas, 2011. 
CERVO, A.L..; BERVIAN, P.A. Metodologia Científica. 4 ed. São Paulo, SP: Makron Books, 
1996. 
CHOW, G; HEAVER, T.D.; HENRIKSSON, L.E. Logistics Performance: Definition and 
Measurement. International Journal of Physical Distribution & Logistics Management, 
vol. 24, n. 1, 1994. 
DAVID, P.A.; STEWART, R.D. Logística Internacional. São Paulo: Cengage Learning, 
2010. 
 11 
 
FARIA, R.N.; SOUZA, C.S.; VIEIRA, J.G.V.. Evaluation of Logistic Performance indexes of 
Brazil in the International Trade. RAM – Revista de Administração Mackenzie. São Paulo, 
2015.  
FREDOUET, C.H.; LE MESTRE, P. "La construction d'un outil de mesure de la 
performance des reseaux inter-organisationnels : Une etude dês reseaux d'acteurs 
portuaires," CERENEIISEL, Revue Finance, Contr6le, Strategie, Volume 8, n.4, 2005. 
HIJJAR, M.; WANKE, P.; BARROS,  M. Avaliando a eficiência dos terminais brasileiros com 
análise envoltória de dados. ILOS, 2008. 
KEEDI, S. Transportes, unitização e Seguros Internacionais de Carga: prática e exercícios. 
5 ed. São Paulo, SP: Aduaneiras, 2011. 
LAMBERT, D.M.; STOCK, J.R. Strategic Logistics Management. 3. Ed. Irwin McGraw-
Hill, 1992. 
LIU, X.; JIAO, X.; MA, T. Empirical study on port logistics competitiveness based on FCE 
- AHP. Proceedings of the International Conference on Information ManagementProceedings 
of the International Conference on Information Management, Innovation Management and 
Industrial Engineering, ICIII 2008, 2008. p.263-269. 
LÓPEZ, R. C.; POOLE, N. Quality assurance in the maritime port logistics chain: The case of 
Valencia, Spain. Supply Chain Management, v. 3, n. 1, p. 33-44, 1998.  
LU, B. PARK, N.K.; HOU, Y. The Evaluation of Operational Efficiency of the World´s 
Leading Container Seaports. Journal of Coastal Research, 2015.  
MEDINA, R.P.; SELVA, M.L.M.; MENÉNDEZ, L.G. Índice de Desempeño Logístico: 
Exportaciones Europeas. Revista de Economía Mundial, 2014. 
OKUBO, Y. Bibliometric Indicators and Analysisof research systems: methods and examples. 
OECD Science , Technology and Industry Working Papers, 1997.  
PIRES, S. Gestão da Cadeia de Suprimentos: conceitos, estratégias, práticas e casos. São 
Paulo: Atlas, 2004. 
RAMIRES, D. Ports: The Pending Tasks. Latin Trade. July-August, 2013. 
SHEFFI, Y.; CAPLICE, C. A Review and Evaluation of Logistics Performance Measurement 
Systems. The International Journal of Logistics Management, n. 1, p. 61, 1995. 
SILVA, L.A.T. Logística no Comércio Exterior. 2. Ed. São Paulo, SP: Aduaneiras, 2011. 
STANKE, T.P.; CRUM, M.R.. Just-In_Time Management and Transportation Service 
Performance in a Cross-Border Setting. Transportation Journal (American Society of 
Transportation & Logistics Inc), 1997. 
WANKE, P. Physical infrastructure and shipment consolidation efficiency drivers in 
Brazilian ports: Atwo-stagenet work-DEA approach. Journal Transport Policy, n. 29, p. 145 
– 153, 2013.  
ZOUARI, Z.; KHAYECH, K. Performance evaluation of port logistics: The case of the 
Sousse port. 2011 4th International Conference on Logistics, LOGISTIQUA'2011,  p.241-247, 
2011. 
 
 
